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RESUMO 
Objetivo: relatar a experiência da imersão de acadêmicos de Enfermagem na Atenção Primária por meio da extensão 
universitária. Método: relato de experiência, delineado a partir das primeiras vivências extensionistas como ligante da 
Liga de Enfermagem em Saúde da Família, em um Centro de Saúde da Família do Município de Sobral, Ceará.  As 
atividades ocorreram durante os meses de março a maio de 2019. Para coleta de informações, utilizou-se o diário de 
bordo e, posteriormente, fez-se a sistematização e análise dos registros junto à literatura. Resultados: as primeiras 
vivências extensionistas mostraram-se fundamentais para compreensão da comunidade no tocante a sua historicidade, o 
perfil sociodemográfico, econômico, ambiental, de morbimortalidade, dentre outros; da unidade: estrutura, recursos 
humanos e materiais, situação organizacional, composição da equipe e a enfermeira preceptora. Além disso, no 
acompanhamento de consultas ambulatorial e domiciliar, e no planejamento e execução de ações educativas com grupos. 
Conclusão: o conhecimento da comunidade com auxílio do Agente Comunitário de Saúde e as vivências junto à 
enfermeira, no processo de imersão comunitária, revelou-se importante para o entendimento da dinamicidade da 
unidade/bairro, a população adscrita e os processos de trabalho, corroborando, assim, na construção de papéis e vínculos, 
tanto no espaço institucional quanto no comunitário.   
Descritores: Atenção primária à saúde. Relações comunidade-instituição. Enfermagem em saúde comunitária. Ensino 
superior. 
ABSTRACT 
Objective: To report the experience of immersion of nursing students in Primary Care through university extension. 
Method: experience report, outlined from the first extension experiences as a member of the Family Health Nursing 
League, at a Family Health Center in the Municipality of Sobral, Ceará. The activities took place from March to May 2019. 
To collect information, the logbook was used and, subsequently, the records were systematized and analyzed in the 
literature. Results: the first extension experiences were fundamental for the understanding of the community regarding 
its historicity, the socio-demographic, economic, environmental, morbidity and mortality profile, among others; in the 
unit: structure, human and material resources, organizational situation, the composition of the team and the preceptor 
nurse. Also, the experiences were carried out in the follow-up of outpatient and home consultations, and in the planning 
and execution of educational activities with groups. Conclusion: the knowledge of the community with the help of the 
Community Health Agent and the experiences with the nurse, in the process of community immersion, proved to be 
important for understanding the dynamics of the unit/neighborhood, the population enrolled, and the work processes, 
corroborating in the construction of roles and bonds, both in the institutional and in the community. 
Descriptors: Primary health care. Community Health Nursing. Community-Institutional Relations. Education. Higher. 
ABSTRACT 
Objetivo: relatar la experiencia de la inmersión de académicos de Enfermería en la Atención Primaria por medio de la 
extensión universitaria. Método: informe de experiencia, delineado a partir de las primeras experiencias extensionistas 
como miembro de la Liga de Enfermería en Salud de Familia, en un Centro de Salud de Familia del Municipio de Sobral, 
Ceará.  Las actividades se realizaron durante los meses de marzo a mayo de 2019. Para recolectar las informaciones, se 
utilizó el diario de bordo y, posteriormente, se hizo la sistematización y análisis de los registros junto a la literatura. 
Resultados: las primeras experiencias extensionistas fueron fundamentales para la comprensión de la comunidad en lo 
que se refiere a su historicidad, el perfil sociodemográfico, económico, ambiental, de morbimortalidad, entre otros; en la 
unidad: estructura, recursos humanos y materiales, situación organizacional, composición del equipo y la enfermera 
preceptora. Además, hubo experiencias en el acompañamiento de consultas ambulatorias y domiciliares, y en el 
planeamiento y ejecución de acciones educativas con grupos. Conclusión: el conocimiento de la comunidad con auxilio 
del Agente Comunitario de Salud y las experiencias junto a la enfermera en el proceso de inmersión comunitaria fue 
importante para el entendimiento de la dinamicidad de la unidad/barrio, la población adscrita y los procesos de trabajo, 
corroborando así, en la construcción de papeles y vínculos, tanto en el espacio institucional cuanto en el comunitario.   
Descriptores: Atención primaria de salud. Enfermería en salud comunitaria. Relaciones comunidad-institución. Educación 
superior. 
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INTRODUÇÃO 

A Extensão Universitária se configura como um 

dos pilares da educação superior, pela qual fomenta 

a integração entre a universidade e a sociedade por 

meio de ações norteadas pelo princípio da 

indissociabilidade do tripé acadêmico: ensino, 

pesquisa e extensão, assim como proporciona a fusão 

do saber científico com o popular na perspectiva da 

construção coletiva e da transformação social.(1) 

Vinculadas à extensão universitária estão as Ligas 

Acadêmicas (LA), enquanto atividades 

extracurriculares, que vem ganhando espaço no 

âmbito acadêmico. Essas são compreendidas como 

organizações sem fins lucrativos, organizadas e 

dirigidas por discentes e supervisionadas por 

docentes, visando aprimorar habilidades dos 

acadêmicos em uma área específica, a partir do 

desenvolvimento de ações que permitem a 

integração da universidade com a sociedade.(2) 

Nessa direção, as LA mostram-se um instrumento 

de relevância acadêmica e social no processo 

formativo em saúde, visto que essas corroboram para 

a formação diferenciada na perspectiva da visão 

ampliada do cuidado.(3) Estudos revelam que as Ligas 

potencializam o desenvolvimento de competências e 

valores acadêmicos e enriquecem o processo de 

ensino-aprendizagem no que diz respeito à 

construção do conhecimento pautado nas 

necessidades locais.(2-4) 

Destarte, as atividades extracurriculares 

representam caminhos pelos quais os discentes 

buscam o aprimoramento da formação profissional 

durante a graduação. Essas favorecem a socialização, 

o desenvolvimento de habilidades e das 

potencialidades individuais e a preparação para o 

exercício profissional.(5-6) 

 No tocante às atividades de extensão, essas 

geram um aprendizado de modo significativo e 

contextualizado, colaboram para o desenvolvimento 

de competências críticas e reflexivas frente aos 

processos de trabalhos da profissão(7), facilitam a 

imersão no campo e a (re) construção de práticas e 

saberes em saúde com base no contexto do processo 

saúde-doença-cuidado das famílias, sujeitos e 

comunidades locais.(8)  

Diante disso, visto à importância das ligas 

acadêmicas e o poder transformador que essas 

revelam no âmbito universitário e social, faz-se 

relevante socializar as experiências extensionistas na 

medida em que corrobora para a disseminação dos 

saberes e práticas da extensão universitária, 

sobretudo, por fomentar reflexão acerca do processo 

formativo em saúde, na perspectiva de contribuir 

para uma formação embasada na assistência integral 

e holística, no trabalho em equipe e voltada as 

necessidades da comunidade local. 

 Assim, este estudo objetiva relatar a experiência 

da imersão de acadêmicos de Enfermagem na 

Atenção Primária por meio da extensão universitária. 

 

METODOLOGIA 

Relato de experiência, de abordagem qualitativa, 

delineado a partir das primeiras vivências 

extensionistas como ligante da Liga de Enfermagem 

em Saúde da Família (LESF), em um Centro de Saúde 

da Família (CSF) do Município de Sobral, Ceará. As 

atividades ocorreram durante os meses de março a 

maio de 2019, período da imersão comunitária.  

Fundada em 2014, a LESF é um projeto de 

extensão vinculado à Pró-reitoria de Extensão da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú e ao curso de 

Enfermagem da referida instituição. A Liga atua no 

desenvolvimento de ações/estratégias promotoras de 

saúde, no âmbito da Atenção Primária, e são 

orientadas pelo princípio da integralidade, junto às 

vulnerabilidades locais da cidade de Sobral, Ceará. 

Após o processo seletivo que é realizado 

anualmente, os alunos se inserem nas atividades: i) 

capacitação teórico-metodológica: encontros 

semanais envolvendo temáticas relacionadas à 

extensão universitária, Sistema Único de Saúde, 

Atenção Primária, terrritorialização na saúde, e 

outras de acordo com a necessidade de aprendizado 

dos ligantes a partir das vivências; ii) inserção 

comunitária: imersão dos ligantes nos CSF, realização 

de ações extensionistas, e elaboração e execução de 

um plano de ação na comunidade.  

A LESF é composta por ligantes desde o primeiro 

ao sexto semestre. Atualmente, é formada por uma 

diretoria, professores coordenadores e por 16 

ligantes (turma 6), esses estão divididos em seis CSF 

na zona urbana do Município. O CSF no qual se deu a 

experiência foi inaugurado em 2014, acompanha 804 

famílias, aproximadamente 3.549 pessoas, possui 

uma Equipe de Saúde da Família e uma Equipe de 

Saúde Bucal, conta com o apoio de profissionais da 

Residência Multiprofissional em Saúde da Família 

(Enfermeiro, Psicólogo, Fisioterapeuta e 

Fonoaudiólogo). 

No primeiro contato no CSF, realizou-se 

integração dos ligantes junto à equipe de saúde da 

família, apresentação do CSF (estrutura, 

profissionais), bem como as potencialidades e 

vulnerabilidades do território. Posteriormente, 

ocorreu a territorialização, visitas domiciliares com 

os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Isto feito 

elaborou-se um plano de ação para o 

desenvolvimento das atividades extensionistas: 

educação em saúde na comunidade, sala de espera, 

temas propostos por mês, participação em grupos de 

conveniência, além disto, organizou-se um 

cronograma para acompanhamento nas consultas de 

enfermagem ambulatorial e, também, com a equipe 

multiprofissional. 

Para que não se perdesse os detalhes vividos na 

extensão, utilizou-se o diário de bordo como 

ferramenta para a coleta de dados, no qual se 

registrava a data, o horário, a descrição das 

atividades e o cenário de prática da vivência 

extensionista. O diário de bordo constitui-se um 

instrumento pelo qual o discente descreve/narra à 

experiência vivenciada, e reflete acerca das 

atividades realizadas, ampliando desse modo, o olhar 

crítico reflexivo diante de seu aprendizado e na 

produção do conhecimento.(9) 

  Após a sistematização e análise dos registros, 

elaborou-se três eixos temáticos para melhor 

compreensão e descrição das atividades, a saber: 
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Imersão no território: conhecer para intervir; A 

Enfermagem na comunidade: construindo vínculos e 

traçando cuidados à população por meio da extensão 

e Abordagens grupais: ações extensionistas com 

grupos de convivência no CSF. 

Este estudo, por se tratar de um relato de 

experiência, não foi submetido ao comitê de ética, 

mas é norteado pelos princípios da resolução nº 466, 

de 12 de dezembro de 2012.(10) 

 

RESULTADOS 

 

Imersão no território: conhecer para intervir 

Para imersão e desenvolvimento das ações 

extensionistas no território, inicialmente conheceu-

se o CSF: estrutura, recursos humanos e materiais, 

situação organizacional, composição da equipe, 

gerência e a enfermeira preceptora. Na ocasião, o 

gerente do CSF apresentou os ligantes à equipe de 

profissionais e norteou esse processo com a 

apresentação da territorialização, ambiência, 

gerenciamento em saúde, principais indicadores de 

saúde da população, potencialidades, agravos e 

vulnerabilidades que permeiam a comunidade. 

Nesse percurso de integração dos ligantes junto à 

equipe de saúde, realizou-se o alinhamento com a 

enfermeira preceptora sobre o planejamento e 

desenvolvimento das atividades.  

 A primeira atividade se deu em campo no 

território, os ligantes foram acompanhados com o 

ACS podendo identificar as características históricas, 

culturais, sociais e demográficas, bem como localizar 

os equipamentos sociais do território, os quais são 

utilizados para ações educativas; pode-se perceber 

também as vulnerabilidades existentes, por exemplo, 

lixo a céu aberto. Diante da extensão territorial, 

realizou-se essa ação em dois momentos, no primeiro 

dia, conheceu-se a comunidade entorno do CSF, e no 

segundo, a periferia do bairro. 

Assim, conclui-se que o território é, em sua maior 

parte, é formado por área urbana. O distanciamento 

do bairro ao polo comercial e dos serviços de saúde 

especializados do município configura-se a 

principalmente barreira geográfica. Dentre os 

equipamentos sociais, destaca-se, o Centro de 

Educação Infantil, igrejas, a estação da juventude e 

o próprio CSF. As Praças, os parques, campo de 

futebol e a acadêmica de saúde, de acesso livre a 

população, compõem os espaços de lazer da 

comunidade. O comércio local, o trabalho em 

indústria e autônomo, constitui-se a fonte de renda 

da maioria da população, além do artesanato com a 

palha da carnaúba e o auxílio de programas sociais. A 

violência urbana revela-se como o principal fator de 

risco que afeta a qualidade de vida da população. 

Ademais, terrenos baldios e os lixões caracterizam-se 

como locais de risco para proliferação de mosquitos e 

ratos. 

Dentre os equipamentos sociais visitados, destaca-

se a estação da juventude, além de ser local de 

inclusão de adolescentes e jovens, caracteriza-se um 

ambiente da preservação da história local do bairro, 

ou seja, dentro do complexo da estação, encontra-se 

uma das primeiras casas do bairro, construída de 

madeira e barro, denominada casa de taipa. Nesse 

percurso, dialogou-se com um dos representantes do 

bairro sobre a historicidade e cultura local, o qual 

descreveu com detalhes a evolução e as 

transformações da localidade. 

Toda essa vivência e impressões registradas 

potencializaram as discussões nos ciclos teóricos 

acerca do processo de territorialização em saúde. 

 

A Enfermagem na comunidade: construindo 

vínculos e traçando cuidados à população por meio 

da extensão 

As vivências no consultório onde os ligantes 

acompanharam a enfermeira preceptora, possibilitou 

identificar o perfil de pacientes, os principais 

problemas de saúde que afetam a população, bem 

como as causas do adoecimento. Diante disso, 

colocou-se em prática o conhecimento apreendido 

em sala de aula para contribuir com o serviço, bem 

como suscitou no planejamento de ações educativas 

frente aos principais determinantes e condicionantes 

que afetam a população no processo saúde-doença. 

Dentre os serviços de Enfermagem no CSF, têm-se as 

consultas de demanda livre e consultas agendadas: 

atenção aos hipertensos e diabéticos, consultas de 

pré-natal, puericultura e realização do exame de 

Papanicolau.  

Os ligantes participaram do processo de 

acolhimento, triagem e classificação de risco da 

demanda espontânea; da realização dos sinais vitais: 

aferição de pressão arterial sistêmica, diabetes, 

peso, altura e temperatura. No ato do atendimento, 

realiza-se a escuta, orientações, auxilia nas consultas 

de pré-natal e puericultura. Ademais, desenvolve-se 

educação em saúde na sala de espera com temáticas 

específicas a depender do mês em questão, por 

exemplo, setembro amarelo, abordava-se o tema 

suicídio junto à comunidade. 

Além das consultas ambulatoriais, tornou-se 

possível realizar atendimentos domiciliares junto à 

enfermeira preceptora, o que proporcionou conhecer 

melhor os pacientes acamados e restritos ao lar, e 

assim, intensificar o contanto e o vínculo com a 

comunidade, bem como cuidados de enfermagem: 

escuta aos pacientes com saúde mental, orientações 

acerca das doenças crônicas não transmissíveis, 

realização de curativos, dentre outros. Além do mais, 

identificou-se as estratégias inovadoras adotas pela 

enfermeira frente aos pacientes resistentes ao 

tratamento da tuberculose, com vista ao 

fortalecimento do autocuidado e a adesão ao 

tratamento medicamentoso.  

 

Abordagens grupais: ações extensionistas com 

grupos de convivência no CSF 

O CSF em questão realiza grupos de convivência, 

dentre esses, o de gestante e do idoso. O 

planejamento das temáticas para o desenvolvimento 

de momentos educativos junto aos grupos é realizado 

pela gerência e a equipe multiprofissional 

mensalmente, sendo que os encontros são semanais. 

A enfermeira preceptora e os ACS são os responsáveis 

pela organização, realização do convite e busca ativa 

dos participantes. Geralmente, os momentos são 

conduzidos pelos profissionais da equipe de saúde do 
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CSF, porém outras categorias profissionais são 

convidadas a participar, a depender do assunto a ser 

abordado. 

Com isso, os ligantes inseriram-se ativa e 

dinamicamente dentro do cronograma dos grupos do 

CSF. Inicialmente, desenvolveram-se ações com 

gestantes visando à integração das participantes por 

meio de metodologias ativas e intervenções 

educativas, um dos encontros que marcou as ações 

dos ligantes deu-se sobre a amamentação.  

Para esse momento, utilizou-se uma tecnologia 

leve-dura, denominada cruzadinha da amamentação, 

construída dos materiais, tecido de TNT e folha em 

EVA. Essa atividade consistia na leitura 

compartilhada, ou seja, cada gestante recebeu um 

trecho de texto sobre a temática, e a partir disso, 

instigava-se nas participantes a identificação da 

palavra-chave correspondente ao fragmento lido, e 

com base no termo norteador, colostro e mastite, 

por exemplo, realizava-se a discussão, 

esclarecimento de dúvidas e montava-se a 

cruzadinha. 

Outro grupo marcante nas ações se deu com os 

idosos, dentre as ações realizadas, ressalta-se a 

intervenção acerca da violência contra a pessoa 

idosa, desenvolvida mediante o uso de fichas com 

sentença verdadeira ou falsa, além de imagens que 

caracterizavam as formas de violência. 

Preliminarmente, fez-se o levantamento dos 

conhecimentos prévios dos participantes sobre o 

assunto, com auxílio das imagens, em seguida, fez-se 

a distribuição das fichas, nas quais continha uma 

numeração, ao passo que o público selecionava o 

número, realizava-se a leitura, e com base nisso, 

realizou-se o momento educativo. 

Além dessas intervenções educativas nos grupos 

no âmbito da Atenção Primária, ressalta-se a 

realização de ações extensionistas coletivas, ou seja, 

em espaços/equipamentos sociais estratégicos da 

cidade de Sobral, praças e estação de metrô, por 

exemplo. Dentre essas atividades, destaca-se a 

intervenção executada acerca da prevenção de 

acidentes no trânsito, em alusão ao maio amarelo.  

Essa ação denominada, blitz educativa, foi realizada 

em um determinado trecho da rodovia que liga ao 

centro da cidade, próximo a um dos CSF de atuação 

dos ligantes. No ato, os ligantes confeccionaram 

cartazes expondo-os na via e distribuíram panfletos 

informativos. 

 

DISCUSSÃO 

No processo de conhecimento do território, o ACS 

compartilhava suas experiências, as dores e as 

delícias da Estratégia Saúde da Família. Por meio do 

discurso desse profissional e de alguns atores sociais, 

compreendeu-se os aspectos histórico-culturais do 

território e a dinamicidade do bairro. Observou-se as 

potencialidades e vulnerabilidades da comunidade, 

bem como as disparidades sociais. 

Nesse contexto, a territorialização é um processo 

organizacional, desenvolvido com o objetivo de 

compreender a dinâmica de espaço específica em 

diferentes aspectos como fatores socioeconômicos, 

ambientais, demográficos e epidemiológicos, sendo 

imprescindível aos profissionais conhecer o território 

e a população sobre os quais assumem 

responsabilidade, a fim de desenvolver uma 

assistência à saúde adequada às suas 

especificidades.(11) 

O reconhecimento dos principais equipamentos 

sociais da comunidade mostrou-se importante para o 

planejamento de ações de cunho educativo e de 

promoção à saúde para além dos muros do CSF. A 

territorialização é um instrumento de fortalecimento 

da integração ensino-serviço-comunidade. Além 

disso, contribui para o planejamento de ações 

estratégicas, de maneira a considerar as 

vulnerabilidades sociais inerentes a determinado 

território.(12) Diante disso, ações intersetoriais no 

âmbito da ESF são um potencial indutor e de 

integração de outros setores da sociedade e de 

encontros com diferentes públicos, garantindo, 

assim, a realização de ações efetivas de prevenção, 

proteção e recuperação da saúde e, 

consequentemente, contribuir para a melhoraria da 

qualidade de vida da população e da assistência 

prestada.(13) 

Desse modo, conhecer o território oportunizou 

compreender o contexto sociocultural, demográfico e 

econômico da população adscrita, como também a 

área de abrangência do CSF. Vale ressaltar que neste 

processo o ACS mostrou-se essencial na apresentação 

das vulnerabilidades locais e na integração entre 

serviço e comunidade. Desse modo, no conhecimento 

do território a experiência dos ACS deve ser 

valorizada, visto que esse profissional é conhecedor 

da dinâmica e historicidade da comunidade .(12) 

Em Sobral, a história do Sistema Saúde Escola está 

associada às profundas mudanças políticas e 

administrativas que têm seu marco no ano de 

1997(14), e desde então, gestores, profissionais da 

saúde e universidades forma esse sistema que parte 

da premissa de qualificar e fortalecer a gestão 

participativa dentro da rede local de saúde, assim 

como visa proporcionar um ambiente de análise 

crítica, reflexão, construção coletiva e autonomia 

dos profissionais e acadêmicos envolvidos, garantindo 

educação permanente e contextualizada a partir de 

vivências de aprendizagem.  

O município, com a consolidação desse modelo de 

gestão em saúde no âmbito da Atenção Primária 

pautado na integração do Ensino-Serviço-

Comunidade, tem corroborado para formação de 

estudantes das diversas categorias profissionais da 

área da saúde, na perspectiva de ampliar a 

concepção acerca do processo saúde-doença-

cuidado, bem como da prevenção de agravos e 

promoção à saúde da população. 

 No contexto da integração Ensino-Serviço-

Comunidade, o estudante de graduação potencializa 

sua compreensão acerca da importância da Atenção 

Primária e o fazer do profissional na prática 

cotidiana, bem como a criação do vínculo com a 

comunidade e o protagonismo diante da realidade 

local numa perspectiva transformadora.(15)  

Destarte, a formação em saúde pautada nessa 

integração, desencadeia ganhos, principalmente para 

os estudantes, haja vista que corrobora para uma 

formação mais contextualizada, na concepção da 
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prática colaborativa e nas necessidades locais.(16) 

Assim, as ligas, enquanto instrumento de 

aprimoramento acadêmico, mostram-se um meio 

pelo qual os discentes buscam a participação, a 

imersão nos diferentes cenários de prática e o 

desenvolvimento de atividades pautadas na tríade 

acadêmica junto à comunidade.   

O acompanhamento nas consultas de 

enfermagem, em especial, no domicílio revela-se 

uma ferramenta no cuidado aos pacientes 

condicionados a doenças crônicas, principalmente 

aos casos de limitações importantes de deslocamento 

e ou dependência. Para o ligante, esse tipo de 

atendimento proporciona o desenvolvimento de 

habilidades relacionais, posicionamento ético e de 

criação de vínculo com o paciente.(17) 

No tocante, os grupos de conveniência no âmbito 

da Atenção Primária contribuem para o 

aprimoramento pessoal e profissional, além disso, 

por meio da interação e valorização dos saberes dos 

envolvidos, oportuniza a realização de intervenções 

de forma criativa, desmitificação de saberes 

culturais, ampliação do conhecimento dos 

participantes, e consequentemente, na promoção da 

saúde e melhoria da qualidade vida.(18) Para a 

Enfermagem, o trabalho em grupos na ESF é um meio 

pelo qual o enfermeiro atua no desenvolvimento de 

estratégias e ações educativas pautadas na promoção 

da saúde e prevenção de gravo, fomentando dessa 

forma, a construção de vínculo e confiança com os 

usuários, mudanças e promovendo a autonomia do 

cuidado.(19) 

Nas ações com grupos no CSF, evidenciou-se na 

coordenação/abordagem, desafios e/ou impasses na 

condução dos momentos, dentre esses, a ausência de 

algumas participantes e a não realização da 

intervenção no horário programado, causando, assim, 

contratempos e atrasos. Contudo, observou-se 

também as potencialidades dos grupos, a saber: 

engajamento entre as participantes, participação 

colaborativa nas ações, adesão nas orientações 

repassadas, dentre outras. 

Nesse contexto, ações educativas com grupo de 

gestante, por exemplo, no âmbito da ESF, 

proporcionam no público momentos de orientação, 

de preparação e aquisição de habilidades durante e 

após a gravidez.(20) Assim, intervenções de cunho 

educativo e preventivo fomentam nos ligantes a 

prática da educação em saúde, e a consolidação do 

saberes e desenvolvimento de competências e 

habilidades interpessoais, comunicacionais, de 

liderança, aprimorando, desta forma, a formação e o 

saber fazer em Enfermagem. 

Ante o exposto, o estudo evidencia que as ligas 

têm de ser pensadas num contexto de amplitude e 

relevância acadêmica e social, gerando impactos no 

meio onde se desenvolvem, com resultados para a 

comunidade científica e a população, em geral, e 

com isso desenvolver o papel social da extensão 

universitária(8), em que aproxima o acadêmico de 

questões políticas, socioeconômicas, culturais e 

sanitários, fomentando, assim, o olhar crítico 

reflexivo para a construção de tecnologias sociais que 

contribuam para o fortalecimento da autonomia e 

identidade da comunidade. A principal limitação 

deste estudo é relatar as vivências e a 

dinâmica/realidade de somente um território, ou 

seja, de um CSF. 

 

CONCLUSÃO 

A LESF tem potencializado a formação acadêmica 

em Enfermagem. As ações extensionistas mostram-se 

oportunas para a consolidação e socialização dos 

conhecimentos aprendidos nos ciclos teóricos 

metodológicos. 

Nesse contexto, a etapa de imersão comunitária 

revelou-se fundamental para a compressão do CSF e 

do território, ao mesmo tempo em que corroborou 

para identificação das fragilidades e potencialidades 

da comunidade e da equipe de saúde. A experiência 

permitiu aos ligantes o envolvimento com os 

processos de trabalho e o cuidado em enfermagem 

junto à equipe multiprofissional no âmbito da 

Atenção Primária, pautado na abordagem familiar e 

comunitária. Ademais, fomentou a autonomia, o 

pensamento crítico reflexivo e o protagonismo nas 

ações extensionistas. 

Dentre as potencialidades da experiência, 

ressalta-se: os vínculos construídos com os 

profissionais/comunidade, os saberes apreendidos e 

as práticas em saúde desenvolvidas por meio da 

extensão universitária. O recurso financeiro para 

aquisição de materiais didáticos para elaboração das 

atividades educativas, por exemplo, e o 

deslocamento ao CSF mostraram-se, as principais, 

fragilidades/dificuldades para realização das 

vivências extensionistas. 
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